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Herculano de Freitas 

Telcgr.-mim.t «1<> nosso correspon- 
douío no Rio trouxe-nos a 
noticia »lo falleciiuento alll do dr. 
Herculano de Freitas, illustre mi- 
niílro do Supremo Tribunal Fede- 
ra 1. 

O trespasse deu-se hoje, íis 8 lio- 
r;s da in.míian, tendo sido o dr. 
Mcrcuíano de Freitas victlmado por 
uma angina peetoris. 

Natural do listado do Rio Grniulô 
do Sul, foi álunbno da Escola 
tar. Ardente republicano, prouuu- 
ciou numa festa, em Porto Alegre, 
um inflaiumadio discurso do jtro- 
pagauda dos seus ideaes, sendo por 
isso forçado a abandonar a carreira 
das armas. Velu entSo para S. Pau-r 
lo e matriculou-se na nossa Fa- 
culdade de Direito. Desde logo re- 
velou o seu formosíssimo talento e 
tornou-se conhecido no meio, 
ainda muito provlneiaijo, da modes- 
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ta cidade quo era eutío S. Paulo, 
Nas luetas da Abolição e da Rô- 

publica prestou desdo estudante ines- 
tlmaTcIe serviços e continuamente a 
sua palavra iuflammadn e convin- 
cente, era ouvida nos comieios da 
praça publica ou em conferências 
nesta cidade e outras do interior da 
província. 

Pertenceu 1 segunda geração de 
prox-.ignudiiMaT d? Republica S. 
Paulo, a essa pleiade hrilhaulc que. 
ao lado de Rangel Pestana. Fampos 
bailes. Prudente do Moraes. Bernar- 
dino oé Oflmpos. Américo de Cam- 
pos e Atnerlco BrasiHouse, tanto fcji 
prra a implfudaçã.» do regimen re- 
publicano nO Brasil. 

Proclamada a Republica, prestou 
giandes serviços.' aqui, no Paraná 
o no governo da Fumo 

Foi deputado c senador e.stadoal. 
secretario da .Instiça e da Fazenda. 

Lente de Direito Consiií niunol, 
na nossa Faculdade de Direito, os 
seus antigos alnuniòs ainda se re- 
cordam coiu s^idades das suas bri- 
lhantes e profundas prdeeçSes: foi 
director da F iculdade. 

Depirtadi- federal i)or S. Paulo, na 
Câmara salientou se sempre pela sua 
oratória convincentè. Foi ministro 
da Justiça no governo do marechal 
Hermes. 

O presidente Reruardes. roconUc- 
eendo o seu grande saber jurídico, o 
nomeara, ha poucos mezes, para o 
cargo de ministro do Supremo Tri- 
bunal, onde a morto o foi encon- 
trar. 

Ó traço mais eurn^teristico do ea- 
racter do dr. Ilrr-iilano do Freitas, 
e que o tornava muito differente de 
tantos outros homens públicos, era 
a sua completa ausência de vaidade 
ou soberba. Por mais alto que fosse 
0 posto attingfdó na sua longa vida 
publica, era senipre o mesmo üo- 
mem, o admirável "causeur" que 
a todos didielava com a sua pales- 
tra. mi (iiiaj se sentia sempre uma 
nota de ironia e multas vezes, um 
gi; nde scepticismo. 

Fousorclara-se «-om a srn. d. Clo- 
tilde Glycerio, filha do parriarcha 
da Republica, o general Francisco 
Glyeerio, e desse consorcio deixa 
diversos fillios. entre ellcs o dr. 
Francisco Glycerio do Freitas, ehe 
fc- do ministério PuJdico d«> Estado. 

A' 1 Ilustre familia enlutnda, envia- 
mos a expressão do uos-o sincero 
sentimento do pesar. 

 O dr. Fa rios de Pampos, .pre- 
siciente do EsiaÓò, logo que teve co- 
nhecimento da morte do dr. Hefeu- 
íano de Freitas, telegraplion d fa- 
milia enviando pesames e pedindo 
permissão para os fim era es serem 
feitos a expeiusãs do listado de S, 
Paulo., .transportando-^ o corpo 
para esta capital. 

-- -- Os . se.eivlarios de Estado dn 
Fazenda, dr. MítTlo' Tavares, e, da 
Justiça e Segurança Publiea. dr. 
Bento Buenoa em homenagem ao il- 
1 ustre morto, mandaram telegram- 
mas de pesames á. familia. determi- 
nando que fosse hasteada a bandeira 
a meia haste e que fossem colloca- 
das cordas con seiitidas' ius(*ríp$0es. 
   Na Faculdade de Direito, da 

qual foi director «• cnthcdrafno, se 
rá hasteada por tres dias a bandei- 
ra em funeral e as aulas serão sus 
pensas hoje e amanhan. 
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